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TELEFONE: 1 � 9 ;:

S. PAULO, 15 - Se "

general ministro da Guerra
tirou o sabre para resolver a

impostura da diretoria comu­

nista do Club Militar, que
não ° faça voltar, por en­

quanto, á bainha. Sua tarefa
não está ainda coucluida. O

diagnóstico está feito, e nf!tJ

End, 'rd,: A NA(.'AO
Cruxa �it.stll.l, 33

Legação do
',Brasil em

.', � .

. Damasco',
dr. Getulio Vargas, em 'Virtu­
de da dísputu eleitor-al entre
o PSP e o PTB de São Paulo,
declarou:
"Mantenho as melhores re­

Iaçôcs com o dr. Getulio Var­
gas, a quem fiz questão de
levar ao Catete".

RIO, 25 (Merid.) - O lll'- Q'v, prcjéto, que concedeu cré- esse projeto uma sér.e de pro- t!ólmbém aqui um mcnument.. a

__________ -
nia[ro João Neves d�terminou ditw para la reC'JITlstruçilro dê' y]d['lld,t" inclusive a recon;;- Santos Dumont, Revel ou ainr,:1
ul'gentes pesquisas rrcs �rqli - ml'numento, sr. Deocí écío Du- trucão do l11cnUmP!�tO. Trop�- o sr. DeocJéch) Dua.rte, que o

RIO,25 (J1/[erid,) - O Pre- "OS dó lt·lllara',L para sal]' r er-íe, declarcn que em 1946, ('in Ç("5 administrativos retarüu- sr. R3uI Fernandes, entã� 1\f1_
id L d'

. -

C em que pé estão as prOVI'dêll- 'st "os' lo I .'

h
'

t'1'1 ente fi Assocraçao omer- �'JJ a,� "l?,e s que c regavam I r.am ate
. �.Ie a ("O?<:re ,lZ l;ii.l) ,nistr.o do Exteri:::,r, se recusou

cial entregou ao presidente das [ornadas parat a reconsí ru JnCIU�lY(, 1\3. França urccurou .f10S j)roposl�os que mspirareru
Getulio Vargas um cheque de -ção do monumenrI a Sani':s o :presidente Dutra para obter o projéto. Perrlemcs a {)porll;�'
400 mil cruzeiros como con- UnlllL'''�, (111 S:lIllt GlDUd· As autorisação a f'm de que PJ"(J- ! n dade de ver inaugurado o n;O
tribuição do <?omé�cio ..

à buscas f?rnm inicíedas, h(Jje� movesse a reconstrução do: nurnento em ocasião excelente
campanha de ajuda as vítí- 11Jel,o Oflc.,:aI de g�b'nete, sr (lJ i monumento, O ex.prrs'dente 1 quando rea lizava-se. cm P 1'1.':'
mas das secas no nordeste. 1 herto Chaíeaubnand, O aute;, d'a Reppbljca determin'Ou que c Congresso Internacional de I

!,ôsse a desf,esa ('orre�POnd,€Lnj _,\erOl1�lll�l'a. .�goTa os "Assu-j
W·" t

.

eh h "II I'e
para o Iundo de Indeniza; cíados em .11}a1S uma da su;:,s.

lnS on ,urc 1 çües de guerra, o que não se campanhas aeronáuticas, Ial1�a:
t,orn�u possível em v:i�:ta

d�ll:all1
Um novo brado cm f:y.1"l

Ao,lama·do Pelo Povo ae.�tlno do m�))1l1men�o que fq ca recol1stnlção do nrúnu;n�l1tO 1
ret:l'ado peles alel1laPs duran- a Santos Dumont. em SalH�'

I pO·li.-:.·� leve' que .-nIBrv.el! .

te a gnr'rra. Então apresentou Clc,ud'.
II'" II . «lí " . um projetl;) de Tei aprovado I I'

pelo G::mgtesso e nromulgi,d' Resta agora que,
pelo presidente. Determina'::t do o �)rojétro s{:ja

L01>.TDRES, 25 (DP)­
Nas eleicões de hoje, ao com­

parecer
-

às úrnas em Saint
Stephen Hall para depositar
seu voto, o .Iíder da oposição
\Vinston Churchill foi cerca­

do por enorme multidão de

pessôas que o aclamaram de­
Irrantemente e desejavam a-,
braçá-lo a todo o cucto.; }\.
Polícia teve que intervir vio­
lentamente para livrar Wins­
ton Churchill de seus simpa­
tizantes,

PODERÃO BEBER 'A
VONTADE

"

LONDRES, 25 (UP)
Contrariamente ao uso em

muitos países, os br-itânicos
I bebem mais do que de costu­
Ime no dia de eleições. Hoje,
.os bares, em toda a Grã-Bre-
• tanha, que habítualmente fe­
cham às 23 horas, tiveram li­
cença para funcionar até duas
ou três horas da madrugada
de amanhã. Não ha limitação
ao consumo de bebidas' ape­
nas porque é .día de eleições.

Pua Mun John, 25 (UP) -

Os negociadores de armístícío
aliados propuzeram abando­
nar quinhentos e dezoite qui­
lômetros quadrados do terri­
tório penosamente conquista­
do pelas Nações Unidas, na

Coréia Oriental, desde que os

comunistas abram. mão de u­

ma área corresnondente na

zona ocidental. Essa prop6sta
foi feita quando os aliados
sugeriram o estábelecimento

RIO, 25 (Mcríd.) - Espe-
1 ra-se que o dia dois' de no­

I vembro seja considerado oon­
'to facultativo nas reparta-
ções..

Novas e violentas

.....- - - -- -- -- ---�- --_.._.- ...... ,' ,_._- -

clreúlação !ocal.

,

IAguardadO o resultadol
:

do pleito na Inglaterral
LUXAÇOES
TORCICOJA)
CONTiJSGE'S

G Dl
BQha�oanalgési- Ico estImulante .da

1 LONDRES, 25 (UP) - Pe- sete anos dectidade. Nos gran-

110
menos trinta milhões de e-I des centros eleitores a conta­

leitores acorreram às úrnas, gem se iniciou ímedjatamen­
hoje, para

-

decidir quem con-I' te após o encerramento do

tinuar� dírrgíndo os des�in.os pleito." Ésta noite: mesmo ca-

l da Gra-BTetanha, se SOClâllS-1 meçarao a ser dríTulgados os

tas ou conservadores. Quando primeiros resultados do plei­
as sessões de. votação foram I t�, resultados e�ses que deve­
fechadas, as vmte e uma 110-

I
rao ser conhecldos totalmen-

ras (hora local) todas as pre, te amanhã à noite� Seiscentas
dições e enquetes hldicavam I e vinte e sinço é.adeiras dos
que os conservadores de mr. ,cornUllS estilo em Jogo e para

! Winston Churchill haviam I triunfar são necessárias pelo

I triunfado. Churchill, como menos trezentos e treze ca­

se sabe, c0!llpletará em no- I deiras. �ão, houve incidente
3 vembro proximo setenta e de especle alguma.

Um I>roa"to do

UIUlRUÓZHO LICOR

flE CACAU 111.lflEII �. A,

i
j
I
/
,/
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- Blumenau

Vende�se :
UMA CASA de comércio: �"

por preço de ocasião situn-: \ 'Vy ... "

{la ,á R"}à Almir.ant,e, Tá" yeDue"Semandllr'e - Jarncumba, ,

_

Inf.11'ma('iie,;: eom II !.t(l-:

\,
_", "

.

" .,; .. '-,__, "

..
" t·'·' '. 1 ".! i } urvao - _[. m'.! - F -,l éllí perfeItu t>!dado, sUJe!L:1Hdo-Sêpr re ar ro no mesmo O�L�"'_'i I

o �

....-" •

P[3 -dr I c 01' ••
'

"1 ! a qua lqnc r pruva, erun 21.00U qu
í

íome tros 1"(:l11". re-
xr'. c lO (( ln,ur..

, I .- . -

(�l' '�l'Y('" 4"
"

h
� � _ �_ .' � �. "

"-:� \_,�O.��O('�:���lÚlm;.,�oes
na ,,,t"'

•.
' � ."'- ._,

��,:.
r i

-::... -� � - � - = � � =� ��� ----

\'llf dlÓ-I i un reco
! \ �

J. Precisa-se de 4 torneiras e mecânicos para locomove!.'
I Tratar com o sr. Heino Marx, á Rua São Paulo, 3219 ao
1 Iado deste jor-nal. Os intet-essados deverão se apresentarI

com os devidos documentos. Paga-se bons salários.
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_ S�};l-a direção de ex-técnico .da Otíca
§ nense, do Rio de Janeiro, formado pelo
:: Nacional de Fiscalização da Medicina, do

e Bauseh & :CI.lorl�;).

Flumi­
Serviço
Distr! lo

.

De níha hÔ:i e{lsinhei­
;:a e bôas empregadas,
'I'ratar no Hotel "Gol­
deu Star ' - Itoupava
Sêca,

--�----�--����

Vi:ndeiõse'

Por nreco de ocasrao. um c:u'rú'- JÜ'-;NfltrL'l'. <1 portas,.
máquina nova, estofamento c pintn.ra c}n ._llcrfé-iti)._es­
tudo, por 'CrS ·Z8:0nU,Oo. 1l1format;ões com o sr. Os­

Casa Moel'lmann.
""

J ............_ ...........��-�-"""'"'""""� .... ..._�

I
Camionete-mhrcà Í"Ol'!Í'1
Fün 1H'i1. 'l'rü(·a-s.'c J
rambem iJ()!' ter: t'HO. I I . .

'I
I 1.'1 ... ·

uc is-Ierreíros c um eletreeísta para automóveis. Os in-lu!Ol:ma('üe" cotr: \\'L- I
.T_C:C:U '" "

Iecke -� HállCO Su i tlü te ressad os !ltHlcm anresentar-se na firma Breit}copf Irmãos.
Brli5iL

Rua lb.iaí, 11.0 682 - nLUMENAV
...................__---_-

1!lIlllllfllllllmmmlllllllllllnl!fllllillmmlllllllllmmIlUmltnmliUlm
li E 1\-1 (I lt }� G I nAS <�VARIZES l� ULCERAS

S::::=
__
,.':_DAS PERNAS: curas sem operação
=m:<:1'}�P8L\cS, f'rtrSriO DE VENTRE, COUTES.

AiWBmANA., FIi-HWH:.AS, COe.EIRA NO ANUa
{'of�AC;..ü. i't;i,Mül�S, RIN';, JmXIOi'i, I�IGAnO

_

ª
-

-
-

I:: --- ME'DICO ESPECIALISTA ---
j § Clínica Geral de Homens, Mulheres e Crianças §-_---_ ----�-, ."".....;.'---:=. ....

== �TOUI)A.vA SECA: 9 às 11 e 15 as 17 hs, BL'{Jl\'[ENAU §iillllll!! 'llI!iuun I iI !!l111111l1111111111!.IIIIliIIIIlUlIumnununuunnunun

,�m�resa -Gralreã�'�tarineni l�li CONVOCAÇÃO.

ASSEl\iLLE'IA GEltAL EXTRAORDINA'RIA
São convídudos os snrs. acionistas para a Assembléia

G,,!'al Extra<l:rdinária, á realizar-se no dia 3 de No­
vembro de 19:51. às 15 noras, na sede soclaí com a se-

nosso l" i­

pela í11�!-

Durante meses seguidos,
não tem feito outra coisa o

ministro da Guerra senão par

c

ças para tL·3:h�)Jha_r 1::1

Fatll'ÍeU de n;H��1'1:�S
Secas

.

de' Lali)J�cd()
K!aser em Rio do 'l't':;­
to - Sel:ra de Jfll"ü
gn:'l Tratar' no 'lu-
CHI.
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ª II CIRURGIÃO DENTISTA

51 AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS
_.! A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8
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Ijl Dtmtista P:rat. Lic.. '

::: �� cútv! ;'to À:N6§� ÍiE éLINICA �-

�. . l<�slH,dalisi:a em Der\taduras AnatomiCllS
- �'� PONTES EM.AcmLWO,�-
- Rua [-;!io P�Jull) N. 29M.-- ITOUPAVA �ECA
ª:..l�__�__._� �__� � �

�I----=. CjRUR(H_�O�DENTISTA

Il�...,....I_{l_U_:{]_5�d._e._N;.;...;_o_v_em,;_b....r_O_'-:-7..;..6--:-0__-,-'_"_:...-:-'_B::....l-t_U__M_l_E_N_A_U�
E:l

=1
§!
:� f

= Sem 0_ fechamento do Club
_

ou a destituição da sua dire­
toria, nada há a fazer. Des-

-

,�

1)
Bronquites agudas ou crônicas �

_'-- cr,;n""1CA MÉDICA -_

ESPECiALISTA EM DOENÇAS.DE CRIANÇAS
Cn:msultório: Esq. das 'ruas Flo:rfa.no Peixoto e Sete de
Sete:inbro. R.esidencia: à rua São Paulo, 2<10 -1. ando

__ Atende chamados peto Fone 1197 -- .

.

TRATE-AS COM O

--__..---�

f\at d�Aleatraõ�/; •ttl�� � P/leI'
Um ccrnccsto de vegetai!!
brasileiros Icmcso s pe lo

seu valor terapQutico.

- < �-

"mlfmnmIUnmmi!lnmmmIIUlmmlmllimmllml!mnllmm!inU�=
-

� lU RTE ;�rt O VOLUME ª

·(1h��rgiã(J--DeJtist... "

Rua São Paúlo N, 2980 - ITOUPAVA SECA
� BLUMENAU --.-

AlOlS PRElSfNGER Praia de Ca boriú
Veode-Ie lotES' DO melbor
pODtO da 'prâia em frente a ilha

Informações HANS TOENJES

Rua Paulo Zim mérmaun, 120 - Te!. 1287.

Casca/h
ROMANCE

M B E R.·r o

\

Contusões, luxações, mau geito,
torcicolo, dores nevrálgicas e

reumátitas são prontamente
aliviadas com aplicações de Gelol.

Ge�,jl estimula a circulação e:

retempera as músculos fatigados.

II
-,

Ef

" DOR lOGO PASSA QUAr·rDO
SE PASSA GElDL.

curu· e

= --�DR. ARY TABORDA�

f;UÍntc
ORDEM DO DIA

Lo ) Aumcnto do Capital social;
3.H) - l\1odHkacão dos estatutos;
;;.0) - Outros assuntos de interesse da sociedade.
BLUIHENAU, 23 de Outubro de 1951
FH;A]';n;�Co HOE'l'TE _ Diretor Oomereial

J.

.+

PARA combater lII;lI �
brie:.u de II�U fiiho, dt-JfM
Licor de Cacau X ..vi ....
MUlh.2 ltr:racõ�1 já. eomi'to-­
"",uno. II; E1':lnde ",ndeia
4ãt5l!oat� U-i:;Cia�

I"E ..não se esquE:§a"n I
I 'PAl:1A o CONClm-ro DO SEU RADIO SO° A O�ICINA:

1���"� <

I •

GRANDE SORTIlVIENTO EIví VALVULAS AMERICA�
NAS E EunOPE'AS,

PECAS E A.CESSORIOS, RADIOS NOVOS
"_,, SElivIQO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO "_"

ltua. 7 de Setembro, 4 4 9

l
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BLtJMENAU,· 26-10-1951A N AÇ'ÃO
���--�--------��--��- -------�------�����------------------�----�------�--------��--��

"Não cogita0URSSde·atacar.os
�� T TU··

.. '.
-

1:
' ..

, ,

'-�, , ,
�p.u •. ou qUêl..luer outro pars

.

Manifesta-se Stalin sobre· as recentes expetiene.ias atômicas na Russia - O conlr91e internacional
PARIS. 25, (UP)., -'- A -emis':

I
b� oalomic;:Í, '

EXpCl'ii?nCiail , de' samentsque chrigon a URSS fi que o Il\.,grrdo di} ?,rma. atomj- ('5 intel'C'sses da pàz exigem o I utomÍc9 ?" Síal.ín -r-espondeu: "A

I
.' ..sorad� ,J\IoSC'01l �ifUfld;u urua bcmbas :Jlom'{,8S � (J..: diversos fabriyftl' a ar-ma alom'ca. a f I1J ('a pCI·te�!,·a ,li '".LItros .

B�:�d?� f !I] de tal mOll'0Il)oli?, c�m a: IJRSS é contra R apíicáçã;O� e :!.tilrllnnllllltIlmUllllmUlmnllllll(mnrnllllUlm�UllIlIIulllllllllllm'Ecntr-evtsta t;�nCedldá por�taIlrJ ealjhres prossegUlrã'0, <)oravan-.1 dO;' i!,c:;.r armada, da' cabeça aos e. em ,prIme ra lugar. à yllS_S e n.';eqll'':'ll�e Jntei-dt?aO ua ar-lo emprego õa. arma atomlci.l':: .

'

. ::no "P'fi\"da'" lnterrogaçao so; te. no, quadro da defesa. de: pes' para poder enfrentar os �- GDstarHl.m �de ter o' mon:;-'pobo 111:1 atómica. Acredito que .os Nosso p3.1S é pela 'instauração ::

� D
E}�re o Clue ,:pensa:,à acersa da� .: l�o'ssa '11atr1a, contra. os obie- �ressores_ AcreSoC,,:ntou� ser e""l- da [l!:.c.duçao, ��omlc�,.a fim' d€, d�'f:ns�we� õ� .h"mb� � atomlca! de um controle· 'nternacional

\= r E � AS �t��rM LEGITIMAS=-nformaçôea ·'da rmprerrsa ês;'j tIros do·blc<:o ·agpes�1V'(J anglo- Gente que ,:1: ,agt€:sso,:êS dese- fêr campo h\[�. p-"':ra, a ch';ln�a,:" 50 aceltar<lo a lnterd1çao da ar , mas com a 'condição de que a- = � V
==h-ang!,ira a :r'esp'eito' das expe i;nierkano". A p"rgunta das jam que a .uRSS esteja d:esnr- gem do temor a bomba llcto�llICa, ma nuclear- no céls� -e�1. ql�el interdição de Iabricar e uti1:_ =. �� t::riencias ato'rnica: i na' URSS. I exper;encias atomjcas- 06 diri_. mar-da no, cas'O e.m que seJ':�, ': ,;\!as por que pet;su!l1 eles>a�-, �Ompl'('en�am 9-ue �a:!J SaO' qllal�

I
zar- a arma a tOdo o mundo e :: � I�_""'" EStalin res'jondeu': ,. "Efetiva-j ...

,
' , .

. tacada, No entanto,
.

a tJRSS s�m e COI,U que dTe1tO? EXIg.-, monoooltstns". Finalmente, a .

"

'"
.,

'c." ,�":: ;, =l·.� .

J
·1 ··fi·' '., gentes dosEstados (in,dos '0,0- nã est: de acordo sohr» essa riam os mt<:resses· da" paz tar pergunta: "Que p'ensuis do Con que as D?_}llJas ja I�DrICaG", = .

. =
men .�. -IJlOCe( emas exprr., cam' o perrgo que elas repre

ao a L,

l' O
�

,.

'l'd d" tI' t
.

.

d ,sejam ut hzadas unicamente - . =cncía de'um dos tiri!}S cfe ,bom_. t
'

pa, .: S u í <, .. ".-:: ,ponto e cchn que o agressOr monopo 10, ra. na
..
rea 1 'a �'. 1"O'c ln ernactonat a energ a

! 'para as nec;"ssidadeS tci.YiS \. =PIRB PERFEITO FUNCIONIMENTO=
,soenpm Ia e ,pas._sao es-, d' poder ser enll....ra..at!!cado �':-- -_

....
, .' �, = '

=ses temores íundados ? Stn1:n deve " ,. f i rite €1 te .. ..
'

'. URSS mantem seu ponto· UI,! = .

=responÇl,eu: '''Este temor nào ,z maneIra· Sll l,ce ,m) MAIS'CO'·MPRAS DE I vista justamente pJra tul con-

="1 DO SEU .UTOMOVEL Et·�m qualquer fllnd;Jmen�o, O� ror�e, perIanto: se OS E�t�d�3 "

.

,
trole internacion�!, Os dir�geD- � 8\.� II §d'qgente:; r.orte--amencallOS, ,Un1?0,:, nua 'pletendam ,d,�,�r , ,t 'E'M . G TO
h,;s ,norte:-ameç,:,_<',flJ10S falaw:: "" �J!..,- ::�5����e: ��:���:;;�b;:;e��:. �e���;s;n��Si-i�:!::é;'o:':!d��� CAFE '

,", A OS lll�:s�e�s;tec�:��:le�ã�la�p��� � wF"'O8'0- O U- -M'EReURY êco.ntra o empregO da bomba a- consIdera.dos· sem fu�dam<;�c.? Washington, 25 .. ·c{Jnidet ,valor de 29.804,591 dólares, ra1isação da produção da arnw
,

.

=tcmil:a, ÇOI!,O� fambem d�sej� a e perfeitamente
_ fl,poerJt�!;, Press) _. O Depa�talúentó qua�ldo e:,sas cifras �m julho � nucl.;,>ar ;tIas, no �esenvolyilll(',,!_

-

.'

'

ªSUá,> lntel'drçao,· .
Isto sH�ntf:ca por�ne•.qu�nto a, L R�S, .. n,�(J de ComerclO revelou>em esta� ,haviam SIdo respetlvamen1e, to dessa prcdutuo, em qnant1_

-

==que; no :caso em qUe 'Os Esta_ cogüa oalJso,ut�mente d_ ata,c r tisticas que acabam d,e ser da- de 59.086.741 libras e .. , .. , I dades tão. grandes quanto o -

::::::.d� Unido.s atacassem nóssu Os Estac'!os llmtlCs ou qualqueT ·das á publicidade que os Es':' ,33,386.1�2 dólares:· I Il�rmitBm es mater:as-rn'hn<'.'; = QUALIDADE F O R D gpaIS, os ClI'CU10S governantes outro· país. "Os dírig,f:.llh's ame- tados Unidos jmpo�'taram do i No m�s de �gosto os Esta" j e]j;Istel1tes
. n'esLt' (i11 naquele =n.'Orte-amerieanos .,:mpr'egariam ,ricanos, prosseguiu Stalin, es· Brasil mais café 'cru em a-·' dos Umdos:. Importaram de � nuis. Portanto. o controle ·n01'- GARANTIA f O R D

-

'3. arma atomicil, Foi isto precL tão deSCOntentes pelo fato de' gosto do que ,ém 'ju�!:o, :ao t�dos os pms�s do mundo,' .. , I te-americano basei.n-se, ·nii:o 5'0_
_

.

�;_;_ � - X - X - X -- X - " _;_ lC .:...... J. - i - � -; passo que as lmpodaçoes ,da,: (O,386.�46 lIbras de caie �ru \ Im� a int'el'dição da arma r�tonu- ;; PRECOS DE llfTA f O R Doutro_ ,.
: I

no valoI de 87,543.384 dola-, Clli ma, sobre- a lertalizaC'ão Js- = J :=produto. colombiano _:3ofrerarn res, contra 164.8�6,309. libi:as I lo ]Cg;lizl1ria o di;eito dos' 61-'ê' _uma baIxa· de �;� mes �m:!)., � I e 36.548. 795 dolares em JU-, tores de' guerr'il fr� extei'minar :: exijOa sempre as �ecas le�Uimas =Os Estados. U•.•düs m11)Ort�. Ilho- por meio da ar a nto 'c- C"'- = 1* I - =ram do BraSIl, du>:ant.�

O:nlf,s,!
A café representou assim :rOlas e' e'entena� '(b l��'I'ila:e!',:: e' o que podem t!ferece'r �;'n"ente os

=de agosto, 95.89�.{j:-J2 l�bta� quase a decima parte das im- f�e s'erf::s hlll't0a]10'"
'""'

pecifí('os = U �v Jl :de café cru, no valot'" de . o.: IJortações norte"an1erÍcanas de N:"o- c' d'f'Cl'l".1 . °f:-'·
•

= =47,103.567 dólares, ao p?sso todos os artiO'os e de todos os . 'al, .:. 1,1 "ter1j,lCar-S'e que ,::
R E· V E D E N D O R � S F O R D =::}ue em j'ulho essas c'l'l"'!S ba- I' '"

,

1 m
lS " nao e cem 1'0 'e, 7na5 uma

I = I: _

viam sido' respel.!ti.�'alneüte', �alses, �s qu:�� 4s�0 go�v�r.�a_ Il;e.ntira .lançada. aos povos IJa<1 ª
-

je 71.369.304 libras e ""."
I ��� a���t�aa 893.300.()(}O d6la- ClfIC�5. E' claro <_ltle tal c0ntrc- :: =

36.127,153 dólares. . res' em julho, le nao .pode �tIsf?zel' .a est�s I::

C O A
.

·

S A
ª

D:t Colombià, o segundo ,u-I :p?,:-os, os qu_a1s eXIgem a prol_':: =
baster-edor de café c!ú.5 BS(.;l-j' .

I blça-:> do 'empre,go ela arma, a-I� asa o IDBflCanO ::
Jos Uáidos hnportaran', él1l A N UNe I E M tOmi{'a e '11 sllspensiio <le Sl'J IE, I §=_=agosto 52,.733.GOa libru9,:'!lQ NEsrrE DIAItlO pl'0âuç5.'O". �_::

Transação clandest.ina _
d.a. bo.�ra_,ch.a:i=� MERCADO DE AUlOMOVEIS. ::_ - 1- - JOHN L. fRESHEl - FUNDADOR ---

AI"."m molh.r p..... -",j.r.,•• da !��..nt��2� :.��J�v!.!�a'l Condições.· Especiais Para

.�=====co de Credjto da Borracha, para armazenagem - Importo, Ilegal, -

Ot·
.

E F to. t
.

BELEM' 25' (M ·:d ')' '.. t' J '. '1' "'

l'
tonio Martirl.S, Junior, que es- ª IClnaS ro IS as'

.' el'l .

" :-- I IllS umor eX.12 lCOU as.. lIua 1- tâ ·seaindo borracha da Ama- :: .:Reufill'a;n"se, na
.
Assomuçao

I·
�ades da reumao que fora mo- zônia pela fronteira urinci- =ComerCIal, os. mteressad{)� �lv�;a, po: trcs pont�s: -:! - palmente para a BoIlviâ, onde ª . II ,..." ]nos as;>untos da borra�h� ,!l. clas

__lfIcaçao_ da ��rr�c�a, 2) pagam melhor preço. Trans-· :"H sa d visa e servir
;-:;maZOnlca, s,?b a- preslde_nC,13 - explanaç,ao das atlvldad�s mitiü, ainda,._aos ,presentes,':: OS' ;:. do, S!, Gap,l'lel �ermes FIlho, do sr. �a,b:'Iel Hermes no ;RIO 'que' tivera ocasião de verüi- i � j

. ,

.

ªpresldente do, Banco de Gré- de .JaneIro, 3) - borracha �e 'car·alguma·quantidade de'bor;:.. .

. �dito da,. Amazônia. ' uma pr�cedência com regis- racha vüida _de certà proce- ):: .

." ,', .... , '1"
::OBJETIVOS. tro de outrà,

. dêmcia,. 'que est.ava, armaz,ena_'
.....'11ll1l1ll1ll1ll11ll1ll1ll1ll1lI!lhillllHlCIlIllllllt.(;H,1tlll,hl!lih.1iI, .. tm:

"
.

EstavaIn presentes vários BORRACHA PARA A d d .

elenwntu;;�.��� d���: A����aA,egui". ". AD 1��;:?:�f�:;:1;� iQoll·d9rl·ed�tle· 'O dep ns�gr Pa·S· 80·S' . . . .,

.

._-�--� _,--! demora do esperado a).lmento O U U U U I U oU·Anlical'!ãõ de mià.or e�sca,lp
.

rle!::�:e;��6�.aE�p�i:���e���:! R�O, 24(Mer�d,)-Oar-'. '. y ',. ,I das ocorreI?-clas, foral!l ap�o- presIdente GetulIo Vargas

,/.c'a.·' p., .-18·"."'5,,· a·m·elW\-lcanos' "O' 'BraSI-I:�:�::::�;�I�ti��::�:t��r��'recebeude.BrasileodoA-• ;�
.

' li., I adotadas pelo B,C.A.. .' ,
cre o segumte telegrama:

.

.

,

:Falou o sr, Gabriel Hermes "Presidente Getulio Var-Merea,do. . .'para . produ.1,8S ..manufaturados· Impresso,-es do ,e,Jlg·enlleiro Laler, F�ll�o, alegando haver �s�ado . gas. Palacio deI Catete. Di-
. I vanas vezes com o mmlstro

r t" PTB eccion Bra<.:i-dos mais categorizados eco- tos economicos. A:penas co- RU:Ssia ao bloco democratico. Horácio Lafer, tendo-o o titu- � OrlO, S, �

nomistas aÚlericanos, antigo menta-as, estabelecendo COD- E ·adverte que o programa de ! lar da Jj'azenda informado de lea, seCClOn reallZada, fue
conselheiró de administração 'frontos e procurando pontos reconversão do parque 'indus- 'ser impossível dar pronta so- resolvido por unanimidad
do Plano Marshall e membro I de �finidade com situações an tr��l amerícal;o ás ath:idades ,lução ao caso do preço, da de votos, entero apoyo de-do' Comitê do Ponto Quatro I tenores.

.

b-E)pcas afetara o suprimento I borracha, mas q�� tr_atana do putado Oscar Passos, com- Oda Associação .Nacional dOS" Quando o reporter indagou de bens de consumo e de pro- aumento em audlencla com o
., �hIndustriais e de outras entida- das possibilidades de maiores dução, nos proximos meses. i presidente da República, de- panero msepara,?le lu", a

des rio genero, concedeu-nos.! invest�:entos
.

d�. capital ,es- Salvo alterações, a fase criti- : vendo ser atendida a preten- electoral. SaudaClOnes Tra-
uma entrevista, focalizando as \ trangeuo de or;gem parbcu- c<l, :deverá ser superada no se-lsão dos produt.ores. Afirmou balhistas, Assinado Franci-· como Q'r,masuntos momentosos dã atuali- lar em ,nosso pa:s e mormente g�ndo; semestre do ano pro- o s�',He.r:mes Fílh? q_tle conse-

co José Moreira".dade brasileira.' ., de capItal amencano respon- XID1Q. '

I gUIna' Ja 150 mJlhocs para· (De um clw.erva{[or social)
O engenheiro Lederer co- deu qu:e devia�os, ter eJ!l Analizando, o esforc;o . tre-, estocagem de borracha na A- Pergunta o vespertino A teoria do partido politicu

menta para 'o reporteI'
.

as mente qu�· ? capital e POSSUl- mendo dos Estados Unidos I mazônia. Informou que adqui- "Ultima Horà": Será que a sustentada pelo marxism-o, qui'
questões suscitadas, sem préo- do e admmlstrado por seres para enfrentar o rearmamento ra três mil espinga,rdas· para , ,deve disciplinar as vontades

�

d pontificar e nem I humanos" Desta forma os que e a,l:udindo ao medo generali- atender aos pedidos dos pro� linguagem oficial agora e
. de Ullla forma illcontestavel, a��i:J��l1d� infaliveis suas 10

possuem e o admi�istral? Za:do de que sobrevenha a prietários de seringais no A� o espanhól ? .. , semelhança d(> uma mitte1a, foi
te s de "expert" em assun� reagem. quanto aos ;lTIcentI- degre!':si'(o, ó'e :1 guerra não ere. Referiu-se, ainda, à pos- J..::,vada pelos le'�(]€rs hokh'e-se

<
• vos, da mesma maneira que yier,· em vista da extraordí- ,sibilidade de investimentos de AUTORIZADO PELO vist"s. ao ultimo '.xtremo, Para..,

'. quaisquer outros seres huma- naria' expansão de sua capaci- capitais da Amazônia com fá- .. PRESIDENTE VARGAS estes, fora ti.) parj f:io nà:> h<lE
.. H .1( r·

".
4 I!t

.

-'
. l nos, Há. no Brasil muitos mo- dade. produtiva. assim se ex- ,bricas de cimento e de papel. Sa1\'l'rãlJ. Mas, aquel'e qUe qui-XO',·".am',. �',.� I

',.. , um· a n ' � I �<� US .!ar' ., ·S·
� t�vos que �onvi(iam á aplica- pr�s,;ou o engenJ1eiro Albre- Foi comunicado aos presentes

24 O\r'[erid,} _ O ser' conquista_la d�\"e. antes de&u ., � ..

g , g - > çao do capItal e compete a- eht Lederer, concluindo suas I pelo sr, Antonio Martins, que. RIO,
iud:J, sllhordin';t'_s(" de fvena...,: ..:.. '.'"�. .

. ,. ! gora aos brasileiros conven- declarações: a Associação Comercial do presidente Getulio Var-. completa deix&ndO sua perso-" '" f� �:' .. .' ..

C
. .. .

I
cer os americanos das portu- -:,. Este era ó mesmo pres- I Pará dirigiu um telegrama a0 gas, em face da exposição nalidade na perla da ent;'ada.

'

.. , ,'r�l' .

t
Â : lO" , .• nidades existentes e crI'ar s.agio, 'que.se ouvia no fim da I presidente da. República so- do pre�l'a'e11te do In�t.l'tuto·0 m· a

'J •. j a o m·· 'c B na· o r e I a '" "'- Com '<,s�;a -ohsessiío fie di::;cipi!-,.

., \'.'1'
'

:.
.

,
'. ,condicões. pura .. a,tra.í-,los" Es- guerra e que não se materia-, bre o aumente de preço da

t ) 1
'I - - Nacl'onal do Sa'I au"'or-l'ZOU I!a, 11l'e t'ndiam os )0 Crevlsf:'!,�,

, l.
'I sas condlçoes nao nnpllcam lizou: Havia então procura in borracha, . �

, L �
"

RI G STO
.

d b d' f::.zcr " guerra c\'il_ Um mur!-

M
• ".., .

,
. j em privilegios excessivos, em s�tisfeita· .de utilidades e ser-I SE A ILE AL O IMPO aos navlOS e an eIra es-

óo indiseilllillado. pefas e'nti'li-anl"esta·m·
.

se sen'adores norle a"me·r.·c·anos· 'detrimento do capital nacio- VIÇO:'\. maIS pessoas procu Tratou-se, ain.da, da cobran trangeiras, fretados para o
,

'

.

.;. ...". _. lual, mas apenas a garantia de rancló moradias e houve tam-I ça, pelo governo, do imposto transporte do sa'l do nor-
diçôes indj"iduaI'stal-', J)e10 I�-

I h b t d' dI' d 'g
�

d 're j'ugo da ('cncnl'} .... Il�·�a ecv­WASHINGTON,25 WP) - ,'termine COm a vitoria. das l'{<J_ ma. de decidir õnde oe quán<.lo um ucro onesto p:;ra remu- le�aumlendo tnabmlehlda o Esa- I
C!e ven as e conSI nacoes, ,e

deste para o sul, que can- nOml'C!l, 5('I';a en!ã!J facilmenteTrc sen de' �' 'ta a -e U
'

> ,

"./
• •

nerar o emprego. Ha reservas ano rea o ra a a 01', s-: 7 cruzeiros por mil cruzeiros,;'(1 ta 01' S \!XOI ft m. o ço. s Illd�s. O sen�dor I epL- vevem ser uhI'zadas 8S bomba,; disponiveis em muitas pa'l'tes ta tendencia perdura em meu sobre a borracha acrena, por tinuem até 30-6-52 condu- desfé{o! :\Ias, os llrol,rios co-�:ei .�� e !ru�la_n. a an Or'zar f\lJ,�ano Bourke. R" H'kcnl?�.p�'.r, atômicas teria' que se deixdr do mundo. Ctuupre aos que país. e se por outro lado con- intermédio do B.C.A. Interes- . zindo gêneros alimentícios llllWistas tiveram ocasião de ,ir:,li ",entes n�I�ltat'es norte_a d,l)!j'i!nle da ImnOI'a l1a CO.lll---" ,_" precisam de investimento ro tinnar a tarefa de elevar os sados no comércio da borra- .

d espetf.eular . exp:l'iencia nes.'.(,�mel-lcanos ti ut'llzill'!'m ]J:lm- silo d.e 'Energia Atõm-lca dJ lntelrament!' ept maos dos pe-, curar esses cani�is, p

lpadrões de vida dos povo:,: em cha disseram tratar-se de im-
na VIagem e retorno_

�'Cntido. quando os partidos to-que o pl'Obh:_1 ritos mil:tares profissionais". l\IERCADO PARA PRO- outr�s partes do mundo. só 1 I posto ilegal, principiando pe- EXPORTAÇÃO DL ?OO jülitar'('s da direita, rigidamen-nU'l'OS MANUFATU- estupidez humana podel'â jm-!lo fato de ser de todos desco- TONELADAS DE j.,� mililarizados e dsciplina'Clo';RADOS tificar a depressão. Enquanto I n�ecida a lei estadual, que o I' AÇUCAR investiram C'dntra as democra.Se··rVI�çD Macio·D'a'l de ,:A �phlestra . en�aminha-se os povos do mundo livre 'l- I Cl'lOU. O assunto ficou de ser RIO, 24 (Merid.) -- O c·as e sofreram estrondosa. e·

. ...' II :
,

,

para o problema de aumento pre. garem sua imaginac§.o i devidamente estudado. e se presidente Getulio Vargas íragi'ca derrota! Os partidos de.

II·
,

d·
.',

I di· I
das exportações, de que ue- no sentido criador, não have- 'fôr o imposto ilegal, o Banco �

d maSSt·S, Os partidos eutregu"s
. '...

.'

... pr·en. Izsg·
.

em: .0 US .r.18' cessitaJl}os, .urgentemente a rá possipilidade de serem �- impetrará mandado de segu-
: autorizou a exportaçao e à or1entação, doe seus cher",>- filn de po!iermos fazer Ince fligídos por qualquer depres- rança. 500 toneladas de a�ucar não puderam suportar par mui-DEPARTAlvlENTO REGIVNAL DO PARANA� E·" ào ,crescente aumento de nos- são".'.

'

lo tem)):> {) tcrriye1 artificialis�-...,.--.- SANTA CATARINA --�� .sai; imporl::tnnes, ·Inquirido so- ·;iiiiiiiiliiiiliiiiíiií••iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii" mo em que viviam. E cairalI:'BOLS4\S nE,EST�%,��ilOPERA'RI�S DA �:�r.i� ��s������e�o�e i;I:= 'BINPO IND"'QTRI' E CflMIJ'RPI·O 'UD SI"T1 Plr'IRIN1 Q II ��:: �er��rG�n���ll�;j:racol��

r�:���Jji.fI��t���ª";��S I��:f:�it=ª€ , 8 bUFun,dado.. U�.Z3 �Fevga t�APD�R�.8<IN�' 0.8. f���:��1li�§:Emento mantidos .peia Divisão de Bolsàs do Depárta- truca que 'sint, ,Cita o fato de
�!!r" ...� cão, pOr isso COmo acentuamaue os italianos vendem na .

C· I �l:_ad' C $ 2250000000 bem os ",g,nec}·a.Iistas em assunqmento Nacional do SENAI:·" dAeIDeegrCicreav'edro, .0NsorstueI:Ç·OmsaqmUai�ea_s apitai ntegr<J.1U< o � .•• " ,', ••• ':. r,' "

tos russl�s,'"a melhor arma" pl\_CURSO DE DESENHISTAS E PRO.TETADORES • Fundo de reserva lega] e ou� reservas ... Cr$ 27.500,000,00TECELAGEM DE ALGODÃO·· "

'.
. ria! eletrico e os ingleses au- ''... ra a Russia. 'estaria no Exer-

,

tomoveis. Tu<'io' é questão de cito Vermelho nos seus f.'an-nCEUR•'M,sAo,QDU,EINDAES,SEN...HIST1\.S, EP�O
..

J�TADORES tipo.,qualida:de, preço e quall- T�tal do não. exigível ••.• '..... _.. .•. Cr$ 50.000,000,00 qU€S, nOs seus batalhões m�-
tidade do artigo. . E convem canizados, nos seus aviões,· nas, .

O candidato deverá,ser apresel1Úldo por' Fir- lembrar que há varios mer- '., AGENCIAS E ESORITO'RiOS NAS PRINCJPAIS�RAÇASDO ESTADO suas armas secretas. Logo de-
ma quite com o SENAI, ter idade entre 21 e 35 anos, cados nos .Estados Unidos. Há ,DE SANTA CATARINA, NO RIO DE jA'.N.EmO E CURITmA n°Js da guerra. o PartidQ :JJo1.

produtos que não podem ser '·h?y'st 1 procurou afastar a in-ser reservista e dispor de Cinco folografias 3 x 4_ vendidos em Nova Iorque .
'

.

.
.

.
Taxas de De pósjt08. fluencia, miJitm', Hou.ve paraAos a.provados 1105' e:xam:es de seleção será

,
mas têm a('eitaç�o no Texas Depositos a vista (sem Íimite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO ,iRSO tr'lnsferencias, prisões e

paga lima bolsa d� Cr-L50q,OO (Um mil e quinhen- lOU ·em qualquer outro .Esta-
DEPO'SITOS LlMITADOS· Prazo mínimo de 6,'mêses 5,112% fuzilamentcs,

.

J\las, a reaçãotos cruzeirps) pormês, bem como as despesas de via- do' do Sul ou do Norte e vice- ,
'

d 12 �

%' 'não dUl'üU muito, mesm'o ,por.versa, Lúnite' de Cr$ 200,000,00 4,1/2% Prazo mínhno e . meses 6 o
qll'a Os povos q'..f':! estãó' sob a

.

gem ao Rio de Janeiro.
.

.

.
- D1;;PRESSÃO E AR'!\fA- imIte de Cr$ 500.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO ZI'na da influenc; a russá come-

, OS,exames de seleção s�rão realizados na MENTO DEPO!SITOS POPULARES Aviso dé 60 dias ,4%, çsram a,pedir auxilio militar eP. qU�l1zena de janeiro p. vindouro,. ,.. .
O nosso entrev.ist;,tde . iÍ.ão

Lim,it,e', de CrS,', 100, ,000,00 '5ct,o . AViso de 90 dias 4, 112% alguns gener3is russos de DO-
·

.

' ',Os interessados poderão procura.r ,a Direção cr� l1a inevitabilidade" na
meada Joram enviados ,para a,dos Cursos do SENAI, á Rua Vidal Ramos _ ELEC. guerra. Julga que a elevação (:a.etiradas semallais , Cr$ 20.000;00) Aviso ,de 120 dias 5% polonia, !para a Bulg,aria, pSrloTRO ACO "ALTONA",' das 8 ás ,11 da manhã, até dia 'do padrão de vida entre ·es

< ,

CAPlT�çA.O
'

SE1UESmAL ----

I
a Hungria, E enquanto isso, u,o

I
novos do mundo livre é o me-

ABRA· UMA'. CONT'A NO "YWT OO� E P ·GUE COM CHEQUE comunj�ta t: derrotado n{j�;30 de Novembro próximo.
. ..

todo mais eficaz para, respon- _1••••••••I!I••••••••".ll.'••
"

.•.
Ls:

...,.;.,. .....; � _,.._________ 'der· ao desafio la�1cado
.

pela·. paises lhTes!
.

_ ,_

Redação, Adlninistração
'

-- e'Oficip.as '� ,

Rua São·Paulo, ll. '269
Fone: 1092 ex. Postal 38

Diretor!
MAURICIO X4,rIER
Redator-Seci'c tâHo:'
ORLANDO SILVEIRA,

EXPEDIENTE
'-

' Assinaturas:·
Anual ... , Cr$ lOO,OI
5emestl'al :. Cr$ 66,00
N. Avulso Cr$ 0,50

Grupos Geradores

DIE'S E L
e

S. PAULO:
'

n.ua 1 de Abríl u, 231) -
4.0 :.mdul' - Fones:
4�8277 e '4-4181
BE'LO HORIZONH .

Rua· Goiás, 24. . .

.

Porto Alegre: Rúii J�l.
Montauri. 15.

.

Curitiba: ·R. Dr. Munel,
70S - 2.(> andar - Sala 233

,JOINVILE
'

Rua S';"Pedl'O, 92

Motoret; Indústriais
'-

.... -g:W��I"* '!04\_.

de 1 HP atê 400 HP

Ofe�ece para

fnformações'-Utêis
.

farmacia
'

de .Plantão

PRONTA
.

ENTREGA
. ,·d "" BLUMEH�ii

,H O S p i 'T Á I S:
Santa Izabel " :.' 1196
Santa Catarina .. . _ 1133
Muniéipi>'!.· •. ,,'., ,1208

· RIO,,24, (Merid,) - "Sem­
pre' que venho:· ao Brasil te­
nho a sensação de que estou

I
visitando éste país pela pri­
meira' vez. São' notaveis as
mudanças operadas, constan­
'temente, em todos os senti-

I dos, prrncipalmente· em vir­
tude . do crescimento indus­

I irial e por elas se tem a me-,

dida do vigor e da capacida-

), de criadora do povo brasilei­
ro".

l Fazendo essas observações
I sobre' o ·progresso industrial

l em. nosso país, o ·engenheiro
Albrecht Misa Lederer, um

maRcava para o Japão. Tra­
ta-se do produto da safra
pernamqucana e O pedido
foi formulado ao presiden­
te da IAA, atendendo a so­

licitação da Cooperativa
Central dos Baguazeiros
Fornecedores dr� Cana Li­
mitada.

partido
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corte llo1andesa: inteligente, _llIlROS E a UIORES. � �.
alegre esportivo \ e... pobre. ".

_, .'
.

Qua'ndo conheceu Juliana ocu

8"" "cJ'� \.,p.av.u"Ull1 .. cargo , obscuro, na ,1. .,,�

IIqUI· -

e·· .e o'ra
.

I
. C. Farben Industr-ia, em Pa-

"

.

. ris.
Loira, olhos amendoados.

: tez clara e ,delicada, corpo. de

G l- d e
f o r. m' as·; .démasiadamerite de. .

.

cheias. personalidade despi-
_ .

'

(lt {J�� de· coq4�tterle, JUli,ana.' :c.' ...... (Hl .9),..
'. sente a presença do amor, e.

com os conhecimentos adqUi-lligadO a uma familia real,' para. agradar Bernhard, seridos nas limitáções do pala- mas que não tives:::.e: ,ele tarn- submete, nos Estados Unidos,cio, resolve cursar a uníversr- bem, as responsnbflldades .de ,a um regime rigoroso e a umdade diplomando-se. com ex-, um herde iro pres�nhvo ..AleJ? I tratamento de beleza, '.cepcional -; relevo,. na Holanda do Triais" deveria> ser lJ:t�h.-, . Marcado o casamento,
.

a
e nos: Estadbs, Unidos. gente, culto; sem:',: atP,9woes Holanda preparou-se para.Juli::U1a jfi a�ca.nçaya a casa

-,
pessoais,'

. .coraj9��, . gl,mples, I grandes �es�ivi�ades ..Convitesdos tr-inta;' sem .que qualquer" etc... .:
.... ,foram dístríbuidos pelo mun­possibil1dade de casamento Por a�llso, acaso t�Ivez UI1:

I
do inteiro, dirigidos às perso­viesse .ao seu encontro, ou me pouco slmulado, Juha�la .el1- nalidades de maior renome

Ihor ao encontra das convc-. corrtra, nos, Jogos, ·OhmpI�os social e politico. Hitler, .emIiien�i�úi;,�oÍiticHs e d iplor.tá- de-,;,Berlil:n, em: ,193�, o P�ll}.- i pleno apogeu de sua opressãof.íêàS�\i& �:t!?:l'io:. Realmen!l'.· ci.t;>e. 13ernl1�rd d,e: Lippe-Bios- II naztsta, t.eota impediE a saída
casar JulIana nao era uma e\' '. telÍelü. '. dos convidados alemaes ou re
presa :faéiL A escolha dever ia :, B�r!).a�1.�d pree�ch;a c

todas
i sidentê!

.

na A�emanha: Escr�­t>eea:if;.'SobJ'c.' um :pl'.(>1<.'ndf.' !.t<.' as crmrlu:.of'S reclamadas pela, ve entao a rainha Gui lherrni­
".-,---- -- ._- i na; "Caro Chanceler Hitler.

! o casamento de rn inha :filha

I'
Juliana é um- negocio de amor
e não 'Um negociõ de Estado.
-Pcco-Ihe, pois, perrniuir a
saída' dos convidados do pr irr-I cipe de Líppc, 'meu futuro

! senro". Diante . disso Hitler r
; desiste de qualquer oposição.
; De fato, COlUD' escrevia a ra­

I jnha Guilhermina, Juliana se
casava com o eleito de seu

I coraC;.ão. Bernhard eI'� alemão
i mas detestava o nazismo.

I Hoje, depois dos horrores
, da guerra e' dos dias terr-íveis

I·.da ocupação. o casal continua
(Conclue na 2.a llg·a. letra F)

DULCE C. CARNEIRO

há anos.

CALOR

Ouço os proprio� passos
na mesma estrada.

A• S J" níes I; - Vê passar hoje
: . nlver ar a I

'. um ano de sua feliz exis-'. Aniversario-se hoje- o me I tencia o sr. Julio .Jacobsen,
nino Décio Vonrgóia, filho residentem em Timbó.
-do sr. José Finardi.

.

- Comemora hoje seu a:­
natalício o sr.

Arno -Bauer, pessoa muito
.r�laciQnada na visinha ci-Idade- de .Itajai, 'onde de­
sempenha . <1S. funções de Ichefe da firma C.N. Bauer
S.A. Por tão grata femér'í­
de o filiz aniversariante
deverá ser muito '.

cumprt­
mentado. A Nação, asso­

'cÍando-se ' ao acontecimen­
tp. almeja "ao sr. Arno
Bauer votos de perenes re-
licid'adés� ,.

'Assinala a data de hoje
o aniversario do sr. Viceu:­
te . Tomaz de Almeida, '- 1'e"
sid�nte na 'cidade de :Join"'-
71Üe,. .

.! '

.
leher pode fazer tudo' cui-

...:_ Faz anos ilOje o si: ,dar' a própria figura, a' pe-;
Marcos de Andrade Bontes:: 11e,

o sorriso, pode tornar-se
Tesidenie ·em . F1orianbpo� uma mulher '·maravilhosa".
: lis. .

.", ;. .

"

n'1a8 liem sempre fascinan-
__ .;...._ •. .:.... ••_�l...:._ :.:: ,�� ...;.. ......... _ ........ _ '. .;....

,.J

L _' _"� __ .- - ---

HOJE: às 'reLeita..s
=

:: - Willy Stettner, na

:�
,.

�/Baile
grandiosa produção alemã!

SI:

a�oy
�

no

Peq��'_�s. .'
.

. conselhos
ARÍ\.1ARí0S.<�<e' gavetas' si-.

tuados em �ocajs 'úmidos dó:­
\'eI11- ser vapo�'i2!ados, 'interna­
mente com essência de tere­
bentina, que impedirá a for­
niação de môfo.
SE já 'pensa em guardar

'suas roupas de inverno, lem­
bre-se que a naftalina nao ma­

ta as traças e os seus ovos,
mas sómente as mantem a!a.,­

t::ldas. Use, ·por isso, a canfo-
.

r�t.

P A l -1'V "R I S
"',

(li' ü i AJ) A S
PROBLEMA: N.o 329

PR0BI;ElVIA N ... 33fr

.r<

\

BLUMENAU, 26-10-1951

'JOSE' UNS DO REÚO

-'para muita gente parece estranha a.Itgação.de
Jacques Rívíére, um católico de formação radical, com
André Gide um amoral como os gregos. Mas vamos

encontrar a� razões desta amizade, que foi admíravel,
na extrema e patética paixão que havia em Gide pe­
la vida. Ambor exasperado, dizia o proprío Riviére,
uma premente avidez para tudo ver, para tudo enten­
der, para tudo sentir, ardor secreto e insaciavel, indo­
mavel. Sensualidade do espíríto; mais do que sensua-
lidade do corpo. '

' .

.

Daí a coragem de Gide, de insurgir-se contra certas
ordens de cima, contra os tabus, revelando-lhe, em
todos os momentos de sua vida o desejo de sobrepor-se
ao que é proibido, daí a sua revolta contra canomes
morais, e mais ainda, a sua indiferença o rigoris�odos que se têm na conta de donos da _Vida, Gide se pus
acima do bem e do mal, mas de um bem e de mal eon-
forme as disposições de códigos desumanos, porque fi­
xados em convencões contra a natureza.

.

E O seu amoralismo não passa de uma reacâo do ho­
mem ria.defesa de suas fac"i.tldades criadoras� Mas, co­
mo muito bem disse Riviére, este amoralismo não se

limitou nunca a ser o contrario da virtude. Bem estu­
dado o amoralismo de Gide aceita o vicio ea virtude
como condicão da criatura. E como tal, não impõe
prescrições e não pretende outra coisa que obedecer
ao destino interior de cada um, colaborando com os

instintos, na sua maior expansão e dando à conscien­
cia o seu verdadeiro lugar na personalidade do homem
Para Gide, a sabedoria não era outra coisa que a cons-

ciencia da vida.
Riviére sempre encontrou,.em todos os arrebatamen

tos anti-cristãos de Gide, a vocação de um poeta ca­

paz de salvar. no ultimo minuto, a sua. fé em Deus.
Por isto aquela inquietude,. aquela insatisfação que,.

para Riviére, seria o pressentimento de alegria mais
pura.

'

I Gide permaneceu com a sua consciencia como a sua

I verdadeira sabedoria, longe de Deus, como se Deus

I I fosse um carrasco.· .

� 1c.'Jt.·�-

Primeira au�i�ão .�� nova opera de
i �taYiDS�i : t�he Hakés rro�ress"

A :prirrieira audição da no- poeta Wystan Hugh Auden e

'va ópera Cie Stravinsky, "T'he . Chester Kallman.
Rake's Progress", na terça--I Talvez seja verdade dizer­
.fcir-a. dia .11 de setembro, du- mos que Str�n_vinsky: que em

rante o Festival, de Veneza: suas composrcoes mais recen­

"foi um'��conteclinento músical 1.:"5 vem ,adotand? er su�� mú­
dé grande importancia. Esta SIcas estilos .de secu_.os dIferen­

! primeira audicão foi ouvida rcnt�s. se �ll:ta mais en; �asa.

,·no secul0 X'\, III. A sua ultima
na Grã-Breta.nlla pelos OllVll1-

ópera é quase Mozartiana em.tl'lS 'do. ',Tçrcelro_ Pl:0!5rama d: estilo e quase sempre segueBBC. A recepcao fOI bas�a:lte as leis de relacões harmônicas,clara se.m a meJ?-0r e�tatIca. do século XVIII sem quasede maneira que fOI pOSSIveI ia- nenhuma extensão moderna.zer-se túna .idéia bastante pre- Noutros trechos hã algl-ms to­cisa da opera (se bem que te: ques ·moQernistas.',Agu.eles quenha sido inevitá'ICel perder mm admiram Stravinsky . e tudo

I t;::
coisa �ue só

�

a representa- (rue éte compõe, d.irão qu� êle
çao em 51 poderla dar).· rejuyen,esceu o estIIQ,dc ha d,:­"The Rake's" é a primeira zentos anos atraz; outros dl­
ópera Que Stravinsky compoz rão que êle o deturpou. Ele
néstes �lltimos vinte anos e é adotou fórmulas clássicas de
a primeira vez que êle usa um como era de esperar, é u�a
,líbreto em inglês. Este .libreto. todos os tipos e a Ol:q�estraça_o

Ifoí gral�dell1ente basea�o' rias �)ri1;cipa�l�ente as unas. �als
caricaturas da vida inglesa do I

mdIscuÍl\ cImente be1is;ama:
século XVIII fe.itas por Ho.., obra de mestre. A mUSIca e

gartil, e �oi' púparado pelo expressivas. - Londres B. N.

t:-X-:I'-X-X-X�"':I' --!t - x -1'-S'--1I
t111I11111111I11I1IIIllllllllllll!t: 1IIIIIUI IIIUI!! 111111 11 I IH1l1111111l111ll11 II llilllllt

< �

(Dr. Carloscr!!�!��e Mayr i
E DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - RAlO X E:: ."

- INDAIAL - . ::-

-
-

-

1nUIllllUllllmlllllllUIUHlIIIIlmmlllllnll11lümnllllunlUlllllUlIIumn
!:-X-X-:J."-1-X-- Jt - X - X -x";:" .l:';_"

IlumlnauCio I
HOJE: ás 20 horas: _;; Reprise do filme

'"

"On�e 'canta o rouxinol"
Com M;:[ft1�� Egget.'t'i: A p"el0 ópera.' de":rrans Lehas,

é á tela peli tuna íi1l1s1cas como só Lchár soube com­

por .

Os ingressos numerados já se encontram a· venda.
FILME ALEMÃO

__ o -
�.�

Linhos
;�" iCaDlllralas

::" "rropic�is
\" ','!,� ::-::.:\ _. L:_\ ...

1

_

\ _.- '- �_ '_ "_

o melhor sortimenlo, pelas
preçosida Praça:

F'

� me_"ares

Só �ó'

Alfaiate Ladlslàu
Visile·o .' sem compromisso li

'

.- .

.

-

....��""'�-4 .. --

'RUA 15 DE NOVEMBR O. SOB:-:"=". BLUMENAU
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Cuidadosamente vern.

senàó preparado o onze li­
der, José Pera sabe que

E' de se calcular, mais ou seu bando, se vencedor,
menos, o aspecto festivo, não perderia mais o titulo.
que. vai apresenJ;ar o está- J Por isto, .orienta,

,SAL1;'O �M ALTURA
iProva Monael Pereira
Jr.i

,

1.0 lugar: Norberto En­
gel (G,E.R} - com 6,0:5

pal- em caso contrário os gre­
nás

, ganhariam uma van­

tagem muito grande, o quê
viria, em muito, di:minuir
ás emoções do público. As�
sim; sendo.: auxniado� Péla
Farroupílha, os integrantes

.
do time periquito .darão o

máximo para aumentar- ri$
'.' , , '"

. .;. glórias do" esquadrão qu4.,. , ., . ,� , ,.,,'.

defendem,
' "

umenauense I qU��\:-''''àd�ii6�:= !�c�;;,e�

I
de outro, mais se anima o

as disnutas
__ , público, podendo-se mesm_o

i<' adiantar que a arrecadação
Zipf ultrapassará a toda e qual-

quer expectativa,

. 1.0 lugar: Leonardo
iG,E.B,)

2,0 lugar: Faisca iAmó-

II

10

rica)
3.0 lugar: Fernando (A­

mérica!

•••••• •••••• t •• 'II.*
.

(Conclui na 2:1" Pág. Ietr'a Ji

VAI A JOINVILE?
Viaie com Segurança

no

EXPRRSSO ITAJARA

. .-

�lmli!tmllítijiiimiHmiíifjilfillliiliiilitillljiijíijiiliíliill!lljiliiHlilllm�
E �

� napioni&�Ipmão .,
o Eterno Vítima

Credenciados A presenter
Bastante :Atraente Paysandú E Guarani F. (.
(arfada decisiva, tõnto para' os alvi-verdes como' para' os bugrino3

.\'50 J'cará sem futehol o fiL! l� r-ará fr\;llte à frente os pode­
�Jihrusquense, Muito ::mb01,a_ fj- i ;JSOs e arlext'rados conil;nlüs1)llui ';"n Blumeuau vu sr tr3."\'l':: uo GlHl1'l),ny e de Paysnndu.
um dos In3iQres enconlr:J,; 'u,; .-\. tm'ma {'ú de j31um(.-n:n
,-,no, não se deve relegar a V.l aÍ1�da fem atra\'ess�da uma es­

plano inferior o malch que co- pinha na garganta: aquel;;:-s 1t}

-----�-�---

A1VlKRICO XAVIER da ACEVI
ÍH encargos csnínhosns por este mundo afora, mas po­

der-ia aíguern ci tal' algum que acarreta mais dificuldades do
que 80::-1' juiz de Foo t-bal l? Por certo que não,

A verdade é que ser Iu.z ele Foot-ball tem o seu lado
bom, pois o pequeno "'.'1)<1(;0 de tempo de duração de parti­
das futebolfsticas prooorcionam uma ótima remune­

I raf;:io. Mas, cm cOlnpc-ns:..cilo". Ij('111 é bom falar.,;
Uunco se ouviu dizer que tal apitador é completo, •

pois, I�OJ' mais que ('oi11wça as regras que regem o assncla- i
tiOI1. acabarn t.amhem tendotnrdesbastante negras,

I Suj('jlO :I()� ;,p,dpG'; das tUr'('idas, (, notável o sangue
, Irio (jUt' possue l·t','lO" ;lpiladl)l'l'�, Sl'lllpre r-nocntra pela

!ln':JÜ1' os insatisÍl'itus, (JS que achurn que seu clube loi "e­
norrncmentr," prr..jud icado pula atuar-ão do "eterno vítima", I

, no caso. o apitador que foi designado. Por mais que l11'OCU- 1
re acertar, apltando com irnpm'cialídarío, no final. sempre I
acaba ouvindo críticas as mais 'berrantes, I

Exemplificando, ternos a atuação do árbitro Salvador
Lemos dos Santos, domingo último, no estádio do G.E. 0-
Iimpico. S,S. começou atuando com rara felicidade e de
!)OSSO posto de observação constatamos elogiosas reieren­
cias ao SEU trabalho. Com o correr dos minutos, quando a

pugna ganhava mais ardorosidade. talves por excesso de
nervosismo o referido apítador começou a "mancar em
sua atuação, ora apitando faltas inexplicáveis, ora impedi­
mentos inexistentes, culminando com a expulsão do avante:
'festinha do alví-rubro. decisão ésta que achei bastante
rigorosa.

Como explicar ésta repentina mudança na atuação d�
referido "rcf'er-cc". Não acredito que Salvador Lemos
dos Santos agisse com parcialidade, procurando prejudicar
ésta ou aquela equipe, Talvês a importância da pugna ttves
3e influído em sua atuação, A verdade é que de rato S.S.
assinalou faltas clamorosas contra o alvi-rubro, em sua
maioria impedimentos absolutamente inexistentes, II/Ias,
também, constatei que o apitador em questão marcou
com absoluta precisão impedimentos já transformados em

rento contra 'o tricolor Brusquense. Como vemos, é impos­
,1v€,l satisfazer gregos e troianos,

E note-se: Salvador Lemos dos Santos \'C111 sendo 'al­
vo ultimomenie de elogioS3s referencias por' p�rtc d; cr{;- �

liC:l espartiva JOCéI L Inúlneras são u,; agremiacões que 1n­
.isi '"111 n::! presenç:l do re.ferido apitador para �lirigir coie­
os eli1 que s;}o chnmad:ls a intervi!'. ConVf:nh&.llll)S, tarde
l('gr.l lC'"e S,S, dÜ)'1illgo último, Longe, porém, clt' atuar
n'-ll rllJl't:i;.lljebde.

O leitor amigo p'or cerio concordará comigo: Encal'gú
C'\'ér,"s e,;pinhoso ser jd;Z de Foot-baIl .. ,

...
-
--

-

.

se 'suas

propositais
(America:
Hoffmann

�F'ILIAL DE BLUlVIENAU)

ª Necessitando, seja qual iôr a peça para e seu car-§.
;;ro, V. S, deve procurar ,11a Iirma CARIONI & IRlVIAO.§
Ehnpürtadol'es de peças e aeessórios, cem por cento es-§
EPt'{'ialÍzada.

, �

:::: A filia} d� CARIONI & 'IRIVIÃO, cm Bhlmenuu,ª- ,
--," it t '

R S- D l' '}fI- l' V S í o 1
-

:auca S1 uaua a "na �UT,A;a.u o, "!Y'?' ::- c a,' , e 1C 1-:-::
::.::tral'á desde os mínuscules parafusos ate as llcsadas:;
�peça$ para seu automóvel. �

11ais do. que nunr-a. neress;[:!
I'eerguer-sl' o alvi-verrle hrus­
qllense. ,A pl"�sentando_se ..

f,dnC"pÍo, ,como, ·uma, das f'::;I"-

,Fernm lllarc'adn, ,lté agCl:;1,
Entr!'. r S nrf'f!!.;'-"onft;.:; '11 (0_ .:H1 goa!s, s�l1d(} flUê �I vuriguar .

l"l' ,:.te, 1� "I ,',egllint(': da do Olímpico é 11 llla;s })ü"llj-
1.0 I;rellli" J'>'{;!Ir�j\', Ol i.n., \,3,1.':Jm 11 te'ntos,

n ieo, cem O pont::, pc. Y do.
�,� Ciubc ,\ Ul,t'{,::_. C::I'](Js

l�cnallX, com �,
a.:J PaJ.ncil'as Esr,Jl'te Club«.

(,urany Futl'j,ol Clube e {j!",,_
mio Espol'ti"c }"'.'.'Sêllll]t'l, ('On,
L

------ __. -,- --- ----- - -- --

, Se [I agl'ellli;1çãél dJ Itollpa­
pava r:.;urte cotejar cerno o f€z
ante () Cal·los Renaux, enlúLl
1.C:l':.'rn eSn€1'n1''' !':01!:; f'ln,; algo
ele an'I;;'1':r)]" Se I.oi"{ml. hem· f....
('E:,hd:Js l1t�' {' ('onl'l'Gnto, os t�l­
{-( !Ol'{>" do ,OUtl'O' Jade, d::: !'io
··'IfterlBm. enOrme vant<,gc'_ll, is­
to l:orque, no re1ul'no, ",lldar..:o
qlH1!>l' tt:dos (JS 31:'n8 ('c:l!pro_
m'sSOS em sel1,� d'ünlinios,

--- --- ...----- ......_-----

Chuva de ill1proviso ?A P,R o P A G A N n A {, urna �ral1tle fOl'ca flue real;
za·o pl';:>grcsso do comél'eio (, da indústria. EIa� orit'ota, M.dar�ce e acom:elh:...

Desenvolva mai ..; sr:ll De'godo, utWzflmlu o Radio. '1'0.DOS, ('Oli.hecêí'io sua ofél'b.
,

.. CtAmo nI�USORA ITAJ'Aí, Z Y R-H, F:lt:i ao di,�.por com .suas 11 IWl'ílS diárias dto í:nacUaçào,
--------------------

Concessionário:

I .' ,

.�Cláslic�o Palfueiras .1 OiííDpico'�
Em ação os dOiS maiorês
riv ;8 Do Vale do ItajaílLe'ves I AC�l1tlW_S.e ,Ci1rl:! \'e7o mf1'S {, iU\';' l,o .a!'im d� i'olo,c"'l'_..:e ulIj�l1tU��;�SlllO l0 !ntcl'esse ,d:JS dV� :llcl�I[)r �!tlla<:00 na tiIlJHn d(!�

I!,ct1;ls.as . Ge lorlo O \ ale do .1("" " {llsLlncJ;It!c' :1]1(:11 "S di,,"
ftajai. J ,elo gl"Uné:e c:!:i�':,i ..o ,;,' 1,(:nt;n!Jos dt, seu li1<1!(JI' riv,j;
domingo pl'ÚXillP, nrtl'c fS (_ t:(' l(j,los o.': Ic,r';H":, (' (; Dlilt'_j,(fI1Íl)('s d: CanJt)eii:l de Cent"- 1 ,1,,', íJt)1' "li', I'ez, p: '::'�'Ul':,1' '1 ,

r:,\l'io c l10 C:Jfll.;JC'iilJ IIll·'dl) !Jlilnlel'-lie in\'il'p " ili�)allo d(" Ib;lndual de 19<1f1, I de:La:,� eOllcnr'relltc.3. i)pis .('I)"fl

_1=>J1J!H:;'1'[!,':; e Olil':lpj{�O, d(Jl� ('c:J�i'-:a ,Ullla "jt.'!I i) no I'''('x'-
.\'('rd:l.GClI'OS ('n.:nl�eo{-s e c!tt:l� J[]<) tloHlln,gO, ficnr:í <list:ll1{'Íado
glú:im: <P �Ille�{jl drJ Santa Cu-l do IJ:t1m�it'.:.s ]1'.:' nada m(n'J",
taqlla f31'ao \' IH-"I' Il"li;; Ul1�a í de que �ei!>; J.nnl"",
Y,�Z �(C)po. o, j}úhlí�,c, es.pnl'tiyo, i .\�;;il1l,' O c' :iCl<Íftl/o de á0-I CC']]) o ,{eílL nCOr;[rCido !lnS "t:Sf'; 1 ",ingo Sel':l de' um:! importaI'.<J.nter!or(l, e l' ele se ]",;oe\,0/; cj'l F:lra <h ô,�"i-; ('ilibe", t' e, t.'­tllm ':(('')1'</ ::JJ)�úlu�o e,ll l!1at:'l'J:, ,

B'�S l"el'tc; (]c que tC'I'emOs UI:!']I de alT€�ada(:ao: " ]J:lrtil1a ll:!lll1enle de;; .I,t,I O no�,,;o l_Jubhl'(J, que .Ia est<l- l'rillC'ilJa;.nente se {'onside-l';)õ'.I 'i? LlDS OS(:: por um d:lssjc:J ,1" ljl( S c� do',,, lJe'lis-"ilr:Q relU:,; c,"�

I tamanha grandeza. por cCllO, f;úbado (': domingo passacio,{'�mpQl'ee_r]'á em mil;;!':'} ltJ. cst,',_ liu:]nt!o r: ah'l-\'�r';je ,!lJat(;:'�l! dlo alvl-vel'de, "quCrl'lllOS ft'ns:,ci::m:llmente () !'a,'sa"tl'.!
I \I'e1' mes�n(J que () -'II pcü' "Sl'- de P.rll:"q;le, pe]J eh'ado' escú-r­
{'; da A,'1meda nllqnc de (,J_

le (],' -I 1:nlo', c�,ntrd 1 e o aí­
XI:lS, !lera peq�('I1'fJ lJa�'a contei' "i_1'11I11'o dcrr::;'{;l1 t:llllhelll al1-
� .r::n�l'll1(, le,\pa� dt, Ias, que L_ l1JÍ1'a\'e1meJlle, {' llUlllil 'l)�l'ti(Íallllll'a ao loca_! (t.: pu,!.{n:I., que mula dci;';(\l a d",'('j�I', •

.

Para ? OlJll'H�"'. estunl em! C, ,\. Caxios nenilllx, tamlJ€'lJlego a hlerallt:a lllvwia da Ld- I dl1 l'lrlarle dI-' Brusque, pela C<l:!_
b.eia e p;ra o P�!I1l{'1I'as, a ptU'_ lla!.(cm de :1 fentu,,' 1: on:nl '2.lida, sera de maIOl' res}lonsani-l"

"

.

'

lidade, isso porque cuso venha i Agn,ardemcs, l'0Íf" c (lOljLin­
li perder il)a's dois ]Jentinhos: [-ii) jlJ'oximo, db de _:.wl!l l)lré;

l·prü�'i,?s.:Js, jlollcaS seriío 2[; se:"
I

O" rut�boJ ,d� .no,�, (_l:�(�� e "'.'

Jwslb:hd:ldes para a canqUlS(a I
\ de <!::l·ha la!, P<'�f' t9 r.-,,: 'Js .,"0)

! elo título Ill:lXillllJ do corren ,é '.:,vete verde) C '.;Ir,!. l':'!tll_nJ (:

an-c... maiOr c!a'õ,ic::; ,II) j�tebol, ha,�'U"ftt:flK"OiU,t: IN�:i"O'� _ I Como vemOS, o Palmerus tu. rit'a_Ycr�li: !'�:mcI.ra" L C,K� YST lti"IA J I do fará para, del"l'ubar o líder \'el'!':ilS li. (I ()lUllPlCêl,

·Pata 'l,'atgas

verdadeir:l econo_mu esd.
em escolh�r o caminhã:o ade­

serviço :I. realizar. Seja' qual -for a SÚà
carga, existe sempre um Internauonal com a ca­

pacidade exata potra faze:r o 'trabalho �om �:Í­
-ximo rendimento_

Estude conosco o mod�Jo ,adequado õ; suas n.
cessida.des e peça-nos í�for�ações s�m compro�i$so.

Um dos melhores meios de

evitar um res[.riado é tomar o

Cognac de Alcatrão.Xavit-r.
,

que atua como preventivo t:hu.

, UM PRODUTO DO

L 110 R fi T ii R I O LICOR DE caCAU XIlVIER S. I ..

•

-

,
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organização
cíante, ou assa'itantos conditZiram-no' pela estrada Verguetro, prendendo­
:J num casebre. Ali, �pós os sequestradores deixaram o comerciante des­
pido, amordaçaram-nó e aplicaram-lhe tremenda surra. O sr. Manuél
Ramlris rou roubado em doze mí.l cruzeiros e depois de levar várias pi­
cadas de �lfinetes,' assinou !rés títulos no valor �e quinze mil cruzeiros
cada um, ?3sçrem endosS3do-s por .José Vaz l\1aria. Despido à noite, o sr,

Manoel Ramiris PI21·1":i.UneCeu nú até madrugada. quando todos os que o

viram naquele estado 'paradisíaco_ Esteve na Polícia e foI encaminhado
a. Quinta Delegaeín de Roubos. Em dilígênciasJ a Polícia iuentificou .Jo_
viano dos S�ntos� como -serido o chefe d:- GUíldrilha de sesquestradores.
O qual, ao saber da fuga do comerciante, fugiu para o interior do Esta­
da. Forarn presos e confessar.am sua participação no delito dois indivi­
duas. faltando capturar o chéfe e- os demais membros da quadrilha.

!)n.tisf�ttória ..

também não se i1od� dize):" tIne -os.
manronedo.re-s

esforçam por

Ra taram,,, d spiram
e, alie

roubaram doze':mil
---------------------------------

BlU ENIU POSSUIRI' UM
CORPO DE GUIRDAS-NOTURNO

os trabalhos da

oe
l1li

OCI
Alem disso

Eis unta lt0ticia que prov (icara centes ações dos "a.-n· zos do para se r v-rn l.Lscaliz.?dl;'" :ll-H�du
contentamento em muio a popula- alheio". I e ....icontraram elerncr- íos suspeites
ção blumcnauense. que vive 50-! O corpo de Gua:.�d:1-Nott'!.l:"nO, ou desconLare!11 que e..:::pet"tf!lh,jes
bressaltada com os constantes rou- inicialmente, ficará subordin ..rdo I estejanl .. "trabnlharidn '

€:111 .)]guma
bos que se verin�'aln em nossa àquela ��t:\-t'etaría� de·..·E!l1dt1 a

D€le-\
residãneín, e só '2strl1'.rr o apito,

cidade. E' que oritem, ao fazennos ; gue ia Re ríonat de I),.... 'Jf_l:l c :;:1 pró- para qu�� sejam PUKl1::.dt ..., pvlus
nossa cos tu rne

í

rn v iaí ta �l Delega- I
pr-ia Pt-e-c ítura Murrlcípu.I auxiliar compunhcí ros maís pj :):..::ih1'b_

ela Regional de Policia, fÕril0!..: •

rl- \ ern SUa vrganiz2.cfi.o. O sl"!'\'IC:;tl rlos I Easa Irucmeiva C";IJTa C(·t!1 o 8-

íonr�udos da pre�·'.=nl;ll ern no". I guarda:" uo-, priniei�_'es r!l'::'s9"�, FC': pUlO da Assocíacão 1..!,)d't.�rt';31 c

oiuade do sr, Ctd io Valentin� r'(!l:-: :-e3tringir.:í. à rua 15 -j� Novernbro Indu�·dri[l.l t-�. esper-a-se. ':1'J411 .;l <:0-

r-e.ir-a, destacado PC!.:l Secr-eta .... í.a de

J'
e S50 P.:J.L·JO, d€:'vcnd:1: ,::�I' nmpbndo operacão '1(\ povo em g,�I'aJ. p01S

Segur-ança do Estnd'l � Ta o-gctní- »roporc. ·!?Jmente. virá em hf'!leficio da :ln',!-"rlil cole­

zar', aqui, um corpo de Gu .rcta , A ro-.,d2 noturna ser-á teHu por tivídude Esse servíço, ern par te,
Noturna. Urna medr.In q..l2 S� �é1Z ,,-�iversos- g':8.rõa.3, que i .."'r..'":.u tT��-·hos será custeado pela lndú�tr:a.. (0-

nece ..�s:;1'!....ia, tendo e111 ví.st.a ;13 cres- I (�a (:S11' .c.a pre�..·iam':.·\:t-
í

nd icadr-s mércío e pela população. p'Ji::; a

flSCaliz2(:�O� que deveria ser .e.ta

exclusivamente as ruas, S{! eSüs:l'

derã às rabrtcas. casas corncrc-íals

de expe.riência no Brasil êi
consagram a Máquina de §
Costura AQUILA como a §
melhor e sem conco rrên- =:
'-la em OUAL1DADE c;;

•

parecIa

=
I'l1EÇO!

nossa

tanto, apesar de estar reetàmando

providências ha muitos anos, até

o presente momento pouco ou na­

da se ft''I: que víesse meniorar Oi

serviços. Nada se :fez de eoneréto,

pois planos já roram idealizados,
mas até �gora não passaram para

" campo das concretizações. Entre

�!es figura o prometrmento do 1:6-

ver!ladG-r I!'!neu f;lornh:J.useut no

folicir:u- IIlHa m:1LUT contribuição

-

-

fnjA í l n-;..; NOVEMBR.O, 7:W

t'j �, U f"1 E N 11 li

�
_.--,"-_.�-- -"-'--�---

I bonclui�ns OS eslu�o� so�re a
nova lei no Im�Dslo �e Reuna I
RIO, 25 í Merid.j - Jú do contribuinte.

se encontra em mãos do por exemplo, uma

l.ninis1ro da Fazenda o pro- C0fl11)lSla de esposa � cin-

jeto da nova Lei do Impos- : co Lhos, se perceber
to de Renda, elaborado por 110 :nil cruzeiros anuais,
uma comissão especial, sob! estará o seu responsavel i­
a presidência do próprio di sento de Renda. E' que o

retor do Imposto de Ren-
_

nivd 1:1illlmo quanto ao ue­
da, sr. Cesar Prieto_ clanmtc, cônjuge e filhos
° trabalho está sendo menores ou maiores até

devidamente apreciado pe- 25 an(J:_; cursando UilivErsi-
lo sr. Hor�lcio Lafer e 1)e10s foi plevado no ante- 1\_'\..P.AtZ S;:,OM O .JA�Ã01-f O Sr. Shige�u Yoshida"

.

, , .

'llnlS ro uO .Japão, e o c 1e e da delegaçao de seu paIS a COl1-
representantes das classes proJeto,Alem do mms, as 1-erência de 5_ Francisco, California, para a assinatura do l.í"ll-
produtoras. despesas de médico e den- Lldp de paz com o Japão_

,

O ante-projeto visa re- tistas, sem limite, poderão I '

Ao c1he?:ar ao aer�porto de S_ Fra!lcisco, a. peqt(t:na_ Ro-
solver os Inais im.I)Ortantes

"

t I t
berca, N:.u:a)lma, de Sao Leandrn. C!'lhforma, ofe:çece-lhe' nmser 1.1 egra men e_ I "bouquet" de flores. _ (Foto USIS).

' -

problemas fiscais, de modo
" concllwr os inter'2SSCS da Res O bllllll d

fJ"!J.

p'-----S- 0-Fazenda Naci:on:cl com os p usa I Ila o rg(;05 c.'r:t:'ibltÍntes. Entre as II III II

----------

SOCIAIS
De ou�ro lado, com da­

dos estatístIcos. fore.ro 2Xél'-,

minadas as bases SOCi":loi cio
I

ímposlo de renda e a sua

repercussão, dentro ::12 li­
mites razoáveis, nas d":,;pé­
sas de subsistencia �l c.lrg.J

RLUMENAU - .JOINVILE
Viagens rápidas e seguras,

só no

EXPRESSO ITAJARA
Rlla J5 Nov., 61«), Te!. 1455

Não fui proclamado o re­

sultado oficial das eleições
realizadas na Capital, em

virtude de um engano ha­
vido no transporte de par­
celas correspondentes a 291
urnas distribuidas às Jun­
tas Apuradoras instaladas
no Grupo Escolar "Julio urnas afetadas pelo erro

Ribeiro" somando aproXi-! são da 4,a Zona Eleitoral,
mudamente 39.000 votos que compreende os distri­

que foram contados em do- . tos do Belem, Guaianases,
bro. Essa é a explicação do Itaquera, Penha, Santmu,
fato de alguns candidatos. São Miguel, Tatuapê ;; Vi­

com os ultimas resultados la Matllde, Hoje, espera-se
divulgados pela Comissão

J
serão conhecidos os re�ml­

Apuradora, terem obtido �ados eleitos à edilidade da
um avanço por demais a- Capital.

füõsiitã�rêrr(l �e conta�em nos
ulUrnos resnlta�os �rDclarna�os

centuado em relação às
suas poslçoes anteriores. A

retificação que foi procedi­
da durante toda noite pela
secretaria da referida Co-

S_ PAULO, 25 mp)

mi�são, virá provocar trans
formacões bastante sensi­
veis r{o quadro geral.. !...s

DE-SEDUÇJi() f:O P01'O
O lideI' do PSD, jtlsti fieanu)

cs rle�entend'11lento3 politico';
no sertãO, disse (lue era.H 1'':­

sultndo. �:1 des�dU�:I(:.ão (�[' p:l�:'O sr· :'\e,soo SaHl:O'IIJ, llder l.';',

l'n1'\- d n um a parte, oflizencl'l
que o líder pessedísta fostavu
sendo sinc(:'!'o ]1vis de fato f.'';

pers<",!(ut<;·õcs eram [pitas pe!"
gc\'CI'TIO d� sr. Hegis Pacrl'o.
que s0fi1('111 c p:lt'a eleito pel'
rll"SedUnlçiío politica dG p:.\'o·
('onclu'nào pOr di.�Cl":
"E .j p;'''l,rio PSD quo .iufsa

SUll IlI'opria vit:n-p".

O!' lHiell i.�ta!; protestaram 'alI]

ela I ,�r dizer-s(' que li dcs( dlJ­
(a�'iÍ::' di': povo é que ruof\':lVa
O' c1imfl de agitar',io, cOl1side_
I�ando isso uma ofensa a'o pO'.",}
O governo a rem le jlersegl,ir
e denfl�ral' c!Lins, o.in'-la culpa­
va O povo.
FH1arnm ainda os deputadoi'

Raimundo de Bd to. licle_r
_
do

POlrtirl:l RC';.uhl'.cano dirigindo
Um lihelo 'Ucusatorio contra o

gOYel'no, l'esponsahilisandQ I'

J)essedista de Santa Mar-ia !la

Clue, em detrjalen�d dos contr 1-
l;uintes honestos, l"·.?mpre s·,

\'·'l1;.(lorifl\·am de p:lgar' somu,­
te (l(lúilJ que desejavam, nUm

f1ag1-.mt·.' desl'c",;,e;to ús -nGSSflS
Ir's fisca's.
--- E' imp�l"ioso salicn!�Il·. -­

conc.luiu, -- que fin,ln :) prazo
Olcranc:a, eslabe\�t,'do atl'

-MOORE
Passageiros e cargas para

BALTIMORE NEW YORK

e Portos do Mar das Caraibas&

CONTRA CASPA,
QUEDA nos ca­

BELOS E DEMAIS

AHCçDES DO

COURO CaBElUDO.

GUANTA PUERTO

MARACAIBO
LÃ CRUZ· CUMANA

- PORlAMAR • CA RUPAN'O

Reservo de praça; passogens
- elA. COMÉRCIO

e' demais informações com os agente..
'

E I.NDOSTRIA
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